
 

Caros concidadãos e concidadãs, 
avizinham-se semanas difíceis. Na batalha contra a segunda onda da pandemia 
de coronavírus, este novembro é um mês decisivo. 

Adotámos medidas e regras que irão mudar profundamente a vida na Alemanha  
e na Renânia do Norte-Vestefália. Estou ciente de que as  
restrições representam uma grande carga sobre muitas pessoas e que levarão a  
dificuldades pessoais e económicas. 

É por isso que precisamos de uma coisa acima de tudo nos dias de hoje: 
solidariedade. Com os idosos e doentes da nossa sociedade, para quem o vírus é 
uma ameaça mortal. Com os enfermeiros e os médicos, que todos os dias têm de 
se empenhar até ao limite. Com os muitos trabalhadores da restauração, da cultura 
e com os demais trabalhadores independentes que voltam agora a estar 
preocupados com a sua subsistência económica. 

Nunca devemos perder de vista o nosso objetivo: Tudo o que fazemos é para 
proteger a saúde dos mais vulneráveis. Para manter infantários e escolas abertas. 
Para sustentar a economia. Resume-se novamente a todos nós. No que diz respeito 
à pandemia de coronavírus, temos o nosso destino nas nossas próprias mãos: 
Fiquem em casa. Se reduzirmos os nossos contactos, podemos abrandar o aumento 
drástico das infeções e manter a eficiência do nosso sistema de saúde. 

Estejam com o mínimo de pessoas possível e cumpram as regras estabelecidas: 
mantenham a distância, lavem as mãos e utilizem máscara. 

Mas há duas coisas que não devemos permitir que nos tirem neste momento difícil 
de renúncia: a esperança e a confiança. Vamos superar esta pandemia – juntos. O 
nosso país é capaz. Que este pensamento nos dê força e a perseverança 
necessária para enfrentar as próximas semanas. 

Cuidem de vocês mesmos e uns dos outros. 

Mantenham-se saudáveis! 
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